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Anexo A – Perguntas e associações com as teorias 

 

 

Perguntas

Poder de 

mercado

Ciclo de 

vida do 

produto

Internalizaçã

o

Paradigma 

Eclético

Uppsala década 

de 70 
Inovação

Fluxo de 

Conhecim

ento

Networks

Empreendedo

rismo 

Internacional

Por que se internacionalizar?
Otimizar recursos x x
Explorar imperfeições 
estruturais 

x x

Busca de mercado x x x x
Redução de custos ou 
riscos de fazer negócios 
com terceiros no exterior

x x x

Procura de ativos x

Seguir movimentos de 
outros participantes da 
rede/indústria ou 
desenvolver 
relacionamentos em novas 
redes internacionais

x x

Aprendizagem x x x x x
Desejo do empresário x x x
O quê?
Produtos ou serviços em
indústrias passíveis de
consolidação / cooperação

x x

Produtos, serviços ou 
tecnologias em indústrias 
baseadas em conhecimento 
ou dirigidas por qualidade e 
imagem

x

Sem restrições em termos 
de produtos, serviços, 
tecnologias ou atividades

x x x x x x x

Quando?

O mercado estiver saturado
x x

Conforme oportunidades x x x
Conforme o conhecimento é 
obtido

x x x x

Quando houver necessidade 
de desenvolver 
relacionamentos

x

O tomador de decisão julgar 
adequado

x x

Para Onde?
Onde houver chance de 
conluio e concentração do 
mercado

x x

Onde houver imperfeições 
de mercado que permitam a 
maximização de lucros

x x

Localização favorável x x x
De acordo com as redes 
internacionais estabelecidas 
ou almejadas

x x

Onde houver demanda 
potencial

x x

Modos de entrada - Como?
Exportação x x x x x x x
Licenciamento x x x
Alianças estratégicas/redes x x x
Aquisições x x x x
Novas subsidiárias x x x x x x x
Escritórios de 
representação comercial

x x x x x x x

TEORIAS ECONÔMICAS TEORIAS COMPORTAMENTAIS
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Anexo B – Perguntas e associações com as teorias 

 

  EMPRESA 

Perguntas 

Marfrig 
BRF 

BrasilFoods 
Suzano WEG 

Banco do 
Brasil 

Por que se 
internacionalizar?           
Otimizar recursos   

x 
 

  

Explorar imperfeições 
estruturais      

x 

Busca de mercado x x x x x 

Redução de custos ou riscos 
de fazer negócios com 
terceiros no exterior 

  
x x   

Procura de ativos    
x x 

Seguir movimentos de 
outros participantes da 
rede/indústria ou 
desenvolver 
relacionamentos em novas 
redes internacionais 

x x 
 

x x 

Aprendizagem   
x 

 
  

Desejo do empresário   
x 

 
  

O quê?           

Produtos ou serviços em 
indústrias passíveis de 
consolidação / cooperação 

x 
   

x 

Produtos, serviços ou 
tecnologias em indústrias 
baseadas em conhecimento 
ou dirigidas por qualidade e 
imagem 

x x 
 

x   

Sem restrições em termos 
de produtos, serviços, 
tecnologias ou atividades 

  
x 

 
  

Quando?           
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O mercado estiver saturado     
  

Conforme oportunidades x x 
  

  

Conforme o conhecimento 
é obtido   

x 
 

  

Quando houver necessidade 
de desenvolver 
relacionamentos 

    
x 

O tomador de decisão julgar 
adequado   

x x   

Para Onde?           

Onde houver chance de 
conluio e concentração do 
mercado 

    
  

Onde houver imperfeições 
de mercado que permitam a 
maximização de lucros 

   
x x 

Localização favorável x 
  

x x 

De acordo com as redes 
internacionais estabelecidas 
ou almejadas 

x 
  

x x 

Onde houver demanda 
potencial 

x x x 
 

x 

Modos de entrada - Como?           

Exportação x x x 
 

  

Licenciamento     
  

Alianças estratégicas/redes x x 
  

  

Aquisições x 
 

x x   

Novas subsidiárias x 
   

x 

Escritórios de representação 
comercial   

x x 
  

x 
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